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Objetivos 
Os objetivos deste estudo são: realizar a 
análise do perfil químico e também a análise de 
atividades biológicas de frações enriquecidas 
da esponja Aplysina alcicornis. A análise do 
perfil químico será realizada por HPLC-UV-MS. 
Análises de atividades anti-plasmodial, 
antibacteriana contra linhagens resistentes de 
bactérias patogênicas e citotóxica em células 
tumorais também serão realizadas. Ambos 
conjuntos de dados (perfil químico e análises 
de atividades biológicas) serão utilizados para 
direcionar o isolamento de compostos bioativos 
e/ou estruturalmente relevantes do ponto de 
vista químico. 

Métodos e Procedimentos 
Amostras da esponja Aplysina alcicornis foram 
coletadas no litoral do Rio de Janeiro (Arraial 
do Cabo) e preservadas em EtOH. As amostras 
foram separadas do EtOH, sua massa líquida 
foi registrada e exaustivamente extraídas com 
MeOH. Os extratos EtOH e MeOH foram 
reunidos, concentrados e desengordurados 
com n-hexano (3 X). A fração polar foi 
submetida a uma série de partições adicionais 
com CH2Cl2/MeOH (4:1) e n-BuOH. Após 
reunião do extrato orgânico polar, este foi 
submetido a separações por Sephadex LH-20 e 

cromatografia em coluna de fase reversa C-18. 
As frações obtidas foram analisadas por HPLC-
UV-MS. Alíquotas foram enviadas aos 
bioensaios de atividade anti-plasmodial 
(realizados pelo grupo de pesquisas 
coordenado pelo Professor Rafael V. C. Guido, 
IFSC-USP), de atividade antibacteriana 
(realizados pelo grupo do Dr. André Tempone, 
Instituto Butantan) e de atividade citotóxica 
contra linhagens de células tumorais 
(realizados pelo grupo  da Professora Raquel 
dos Santos, UNIFRAN, Franca). Frações de 
interesse foram subsequentemente submetidas 
a uma série de separações cromatográficas. 
Até o momento foram isolados 3 compostos 
puros: a fistularina-3, a 5-[3,5-dibromo-4-[(2-
oxo-5-oxazolidinil)]metoxifenil]-2-oxazolidinona 
e um novo derivado da dibromotirosina. 

 

Resultados 
Os resultados obtidos da avaliação das frações 
enriquecidas oriundas da extração da esponja 
A. alcicornis em bioensaios de atividade anti-
plasmodial, antibacteriana e citotóxica foram 
utilizados para direcionar o estudo das frações 
quimicamente mais relevantes. 
A partir da fração AASP-12 foi isolada a 
fistularina-3, completamente identificada por 
análises de RMN e espectrometria de massas. 



 

A partir da fração AASP-7 foi isolada a a 5-[3,5-
dibromo-4-[(2-oxo-5-oxazolidinil)]metoxifenil]-2-
oxazolidinona, também identificada por 
análises de RMN e espectrometria de massas. 
Um novo composto derivado da dibromotirosina 
também foi isolado e identificado, 
preliminarmente denominado de caissarina E. 
No momento estamos concluindo a 
caracterização completa dos compostos 
isolados, de maneira a estabelecer suas 
configurações absolutas, para posteriormente 
avaliarmos suas atividades biológicas. 

Conclusões 

O fracionamento de extratos da esponja A. 
alcicornis forneceu frações com atividade anti-
plasmodial contra Plasmodium falciparum; 
atividade citotóxica contra 7 tipos diferentes de 
células cancerígenas e; atividade 
antibacteriana contra duas bactérias ultra 
resistentes do grupo ESKAPE, Staphylococcus 
aureus e Enterococcus faecalis. Três derivados 
da dibromotirosina já foram isolados e 
identificados. Posteriormente as atividades 
biológicas dos compostos puros deverão ser 
analisadas. Também, vários outros compostos 
derivados da dibromotirosina estão sendo 
isolados e identificados. 
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